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Fonte: Correio Cathólico 11 de maio de 1935 
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Fonte: Correio Cathólico 11 de maio de 1935 

 
 

 
Fonte: Correio Cathólico 11 de maio de 1935 
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Fonte: Correio Cathólico 09 de novembro de 1935 
 
 

 
Fonte: Correio Cathólico 08 de agosto de 1936 
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Fonte: Correio Cathólico 31 de outubro de 1936 
 

 
A oposição do catolicismo à maçonaria é datada do século XVII. A 

produção da bula denominada “In Eminenti Apostolatus Specula” produzida 

pelo Papa Clemente XII em 28 de abril de 1738 inaugurou a crítica católica à 

maçonaria. 
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Papa Clemente XII 1652 – 1740 

Fonte:http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Clemente_XII Acesso dia 13 de junho às 23 horas 

 

Após essa, ocorreram mais 20 condenações católicas à maçonaria. O 

Papa Leão XIII, também, teceu perseguição à maçonaria produzindo, em 1902, 

a encíclica Annum Ingressi, determinando o combate globalizado à maçonaria. 

Entre as ameaças da Igreja Católica aos fiéis que seguissem a maçonaria, 

estava a excomunhão.20 

 
Papa Leão XIII (1810 – 1903) -  em foto de 1898 quando foi nomeado Papa. 
Fonte:http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Le%C3%A3o_XIII Acesso dia 13 de junho às 23 h 30 m. 

 

                                                           
20Fonte:  http://pt.wikipedia.org/wiki/In_Eminenti. Acesso dia 05 de abril de 2011 às 10 horas. 
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Estava em jogo a crítica à maçonaria por sua defesa da liberdade 

religiosa. A existência de um suposto segredo da maçonaria atentava os 

dirigentes religiosos católicos em torno da não possibilidade de controle e 

subordinação da organização. A dimensão da liberdade exposta pela maçonaria 

contrariava os pressupostos do controle pela fé impostos pela Igreja Católica. 

Da mesma forma se davam as críticas ao protestantismo na região. O 

protestantismo representava a concorrência à supremacia católica sobre os 

fiéis. A própria história do protestantismo, e sua aguda crítica ao catolicismo 

imposta por João Calvino (1509-1564) e Martinho Lutero. (1483 – 1546), 

condenando-a de heresia e os seguidores do Papa.21  

 

 
Fonte: Correio Cathólico 14 de dezembro de 1935 

 
O Espiritismo também era alvo de severas críticas da Igreja Católica 

através do jornal “Correio Cathólico”. Da mesma forma que o protestantismo, 

o espiritismo representava uma ameaça à hegemonia religiosa católica na 

                                                           
21 Ler.  João Klug.  Lutero e a Reforma religiosa. São Paulo: FTD, 1998. Keith Randell. Lutero e a 
reforma alemã. São Paulo: Ática, 1995. Luiz Maria Velga. A Reforma Protestante. São Paulo: Ática, 
1999.  Flávio Luizete. Reformas Religiosas. São Paulo, Contexto, 1991. 
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região. A questão da mediunidade22 era entendida como uma forma de 

“manifestação demoníaca”, argumento utilizado para a afirmação que o 

espiritismo não era uma religião cristã. Sua proximidade com os setores mais 

carentes da população e oferecimento de resposta sobre a vida e a morte 

influenciava os líderes católicos a desenvolverem criticas a esse segmento 

religioso. Os trabalhos mediúnicos eram entendidos como processos de 

charlatanismo. Os católicos afirmavam que os médiuns fingiam receber 

espíritos para convencer a população carente da importância do espiritismo.  

O leitor deve perceber que os pressupostos do debate religioso tem 

como referência o princípio da verdade, não como um processo a ser atingido 

em uma concepção científica, mas sim como um processo já atingido. Esse é 

um dos motivos aos quais os embates religiosos são tão enfurecidos, pois a 

existência de uma religião implica na negação da outra religião. Quando a 

verdade é conquistada, entendem os religiosos que não existem vários 

caminhos explicativos, mas sim apenas um caminho que media a relação da 

humanidade para com o Criador. Isso implica em entender que a religião, 

também, constitui-se em um processo político inerente às ações e pensamento 

dos homens.     

   

                                                           
22 Allan Kardec (1804 - 1869) definiu a mediunidade como: "todo aquele que sente em um grau qualquer 
influência dos espíritos é, por esse fato, médium". A mediunidade é o nome atribuído a uma capacidade 
humana que permite uma comunicação entre homens e Espíritos. Ela se manifestaria independente de 
religiões, de forma mais ou menos intensa em todos os indivíduos. Porém, usualmente apenas aqueles que 
apresentam num grau mais perceptível são chamados médiuns. Fonte: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mediunidade Acesso dia 1 de maio de 2011.  
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Fonte: Correio Cathólico 31 de outubro de 1935 
 

 
Fonte: Correio Cathólico 12 de setembro de 1936 
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Fonte: Correio Cathólico 30 de março de 1940 

 
  

O Rotary Club da região, também, era alvo de críticas da Igreja 

Católica. Sua forma de atuação concorria com a Igreja por meio da distribuição 

de donativos e assistencialismo à sociedade mais carente. A Igreja Católica o 

entendia como aliado político da Maçonaria, afirmando que muito dos seus 

integrantes eram vinculados a ambas as instituições. 



144 
 

 
Críticos! Quantas almas vocês já ganharam? Cuidado! Deus vai cobrar de vocês!  
Fonte:http://www.genizahvirtual.com/2010/07/críticos-quantas-almas-voces-ja.html acesso dia 12 de 
junho às 18 horas. 

  

A Igreja Católica agia no intuito de afastar seus seguidores tanto do 

Rotary, como da Maçonaria, entendendo que ambas as instituições eram 

inimigas da Igreja e assentadas em pressupostos carentes de uma moral 

religiosa. A exemplo dos comunistas, tanto os rotarianos, como os maçons, 

eram demonizados pela Igreja. O que a Igreja promovia era uma campanha de 

desmoralização social destes segmentos, atuando no intuito de “afastá-los do 

seu rebanho”.       

 
 
 
 


